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RESUMO: A vermicompostagem é uma tecno-
logia viável para a conversão de resíduos or-
gânicos em substâncias ricas em reguladores 
de crescimento vegetal. Diante da necessidade 
iminente de novos processos e tecnologias re-
lacionadas a sementes para a agricultura orgâ-

-
das. No presente trabalho avaliou-se os efeitos 
de dois diferentes extratos de vermicomposto 
(TEA 50% e HUM 25%) e um tipo de lixiviado 
de vermicomposto (LV 25%) sobre a germi-
nação e crescimento inicial de alface romana. 

acético (AIA) nos tratamentos. O potencial de 
germinação de 95% das sementes foi mantido 
nos diferentes tratamentos, com exceção do 
tratamento LV que reduziu em cerca de 20% 
a germinação. O crescimento inicial das radí-
culas foi estimulado pelos tratamentos TEA e 
HUM, mas foi reduzido por LV. Já a área foliar 
das plântulas de alface foram estimuladas em 
cerca de duas vezes por todos os tratamen-
tos. A concentração de AIA nos tratamentos 
TEA, LV e HUM foi de 0,70, 0,80 e 0,99 g/
mL, respectivamente. Não foi detectada con-
taminação por Escherichia coli em nenhum 
tratamento. Apesar do potencial dos extratos, 
novos ensaios necessitam ser realizados para 

cada tratamento.

PALAVRAS-CHAVE: Lactuca sativa cv. Branca 
de Paris, substâncias húmicas, vermicompos-
tagem

INTRODUÇÃO: A preocupação com o meio 
ambiente e com a qualidade de vida estão cada 
vez maiores e assim diversas alternativas eco-
lógicas são buscadas com o intuito de ame-
nizar os impactos sofridos pela ação humana 
na agricultura.  O uso de compostos orgâni-
cos tem sido uma das alternativas para mitigar 
esses problemas, uma vez que sua utilização 

diminui o uso de fertilizantes de alta solubilida-
de, permitindo uma menor dependência econô-
mica, com menos impactos negativos sobre os 
recursos naturais. Dentre as práticas importan-
tes para manutenção da fertilidade dos solos 
está a utilização de adubos orgânicos, como o 
vermicomposto e seus derivados. Os extratos 
aquosos de vermicomposto também conheci-
dos como “chá de vermicomposto” (TEA, em 
inglês) ou húmus líquido, e os lixiviados de 
vermicomposto também chamados de choru-
me (leachates, em inglês), podem ser utiliza-
dos na produção vegetal, com destaque para 
hortaliças (Arancon et al., 2012; Zandonadi 
& Busato, 2012). Por outro lado, a utilização 
de humatos de vermicomposto, extraídos por 
meio da ação de um solvente alcalino como 
NaOH, KOH e outros, também possui efeitos 

mas não podem ser utilizados no sistema orgâ-
nico de produção de acordo com a legislação. 
O vermicomposto é um produto rico em subs-
tâncias húmicas (SHs) e pode conter regulado-
res de crescimento vegetal como o hormônio 
auxina, responsável, entre outros fenômenos, 
pela expansão e turgescência das células vege-
tais e pelo crescimento de raízes laterais (Zan-

-
sorção de água e nutrientes pelas plantas.  
O objetivo do presente trabalho foi avaliar a 
germinação e crescimento inicial de plântulas 
de alface (Lactuca sativa cv. Branca de Paris) 
tratadas com dois diferentes extratos de ver-
micomposto e um lixiviado de vermicomposto.

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi 
realizado em delineamento inteiramente ca-
sualizado, com três repetições e vinte e cinco 
sementes por repetição. Os dados foram sub-
metidos a análise de variância e a diferença 
entre as médias foi avaliada pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade. As sementes de alfa-
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caixas de germinação de acrílico com 10 mL 
das soluções de tratamento: extrato de ver-
micomposto extraído em água (TEA) a 50%, 
extrato de vermicomposto extraído em NaOH 
0,1 mol/L (HUM) a 25%,  lixiviado de vermi-
composto (LV) a 25% e o controle (água des-
tilada). O vermicomposto foi elaborado confor-
me Zandonadi & Busato (2012). A germinação 
foi avaliada e após de 7 dias, as plântulas fo-
ram coletadas para avaliação da área foliar e 
do comprimento e área radicular o programa 
para análise digital de imagens ImageJTM. O 
procedimento para avaliação do pH da rizos-
fera e estimativa da extrusão de prótons foi 
realizado conforme Zandonadi et al. (2010). 

estimada conforme o protocolo de Gordon e 

de bactérias totais e termotolerantes foi reali-
zada conforme protocolo da American Public 

Health Association (APHA), 1998.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Todos os trata-
mentos utilizados apresentaram níveis de bac-
térias totais e termotolerantes dentro do limite 
estabelecido para fertilizantes orgânicos pela 
legislação vigente. O potencial de germinação 
de 95% das sementes foi mantido nos diferen-
tes tratamentos, com exceção do tratamento 
LV que reduziu em cerca de 20% a germinação 
(Figura 1). O crescimento inicial das radículas 
foi estimulado pelos tratamentos TEA e HUM, 
mas foi reduzido por LV. Ayanlaja et al. (2001) 
relataram que TEA de vermicomposto pode es-
timular a radícula primária de plântulas de juta 
(Chorchorus olitorius L.), conforme observado 
no presente trabalho. O LV também pode esti-
mular essa característica dependendo da con-
centração (Gutiérrez-Miceli et al., 2011). Esses 
autores observaram, no entanto, que LV a 40% 
pode reduzir a germinação e o crescimento de 
rabanete (Raphanus sativus L.). A área foliar 
das plântulas de alface foram estimuladas em 
cerca de duas vezes por todos os tratamen-
tos. Tanto a alteração da germinação como do 
crescimento inicial das plântulas de alface pro-
vavelmente estão relacionados com a presença 
de SHs e reguladores de crescimento, os quais 
modulam a atividade da enzima H+-ATPase de 
membrana plasmática (Zandonadi et al., 2007; 
2010). As soluções de tratamento TEA, HUM 
e LV continham respectivamente 11,6, 8,8 e 
5,8 mg/L de C de SHs, 1,4, 0,8 e 1,0 mg/L 

de C de AFs e 10,2, 8,0 e 4,8 mg/L de C de  
AHs. A concentração de AIA nos tratamentos 
TEA, HUM E LV foi de 0,70, 0,99 e 0,80 mg/L, 
respectivamente nas doses utilizadas. A ação 
dos diferentes tratamentos pode estar relacio-
nada a concentração de SHs e AIA. Entretan-
to, existem outros reguladores de crescimento 
que podem estar envolvidos, tais como ácido 
abscísico, giberelinas, etileno e óxido nítrico 
(Elena et al., 2009; Zandonadi et al., 2010). A 
ativação da ATPase por auxina, óxido nítrico e 
AHs gera um gradiente eletroquímico na mem-
brana responsável pela absorção de nutrientes 
e expansão celular  (Elena et al., 2009; Zan-
donadi et al., 2010). As plântulas de alface 
foram submetidas a avaliação da extrusão de 
H+ -

-
se (dados não apresentados). A utilização do 
chá de vermicomposto  e similares já ocorre 
em propriedades de agricultura orgânica do 
Distrito Federal, com resultados positivos em 
relação a produção de alface e morango (co-
municação pessoal, agricultores). Pelos efeitos 
positivos de TEA sobre a área foliar e presença 

-
cial pode ser mais explorado para aplicação em 
áreas de agricultura orgânica. A utilização de 
HUM em situações de campo não é permitida 

-
ra, apesar de efeitos mais pronunciados sobre 
a raiz e a maior concentração relativa de AIA 
em comparação a TEA, a aplicação em culti-
vos orgânicos não poderia ser recomendada. 
Novos ensaios serão realizados para determi-

-
tamento em laboratório e campo. A utilização 
desses derivados da vermicompostagem pode 
ser uma boa alternativa para o tratamento de 
sementes e estímulo do crescimento inicial de 
alfaces, principalmente pelo aumento de área 
foliar observado.

Tabela 1. Concentração de substâncias húmicas totais 
(SHs), ácidos fúlvicos (AFs), ácidos húmicos (AHs) e au-
xina (ácido 3-indol acético, AIA) nas soluções estoque 
(100%) dos biofertilizantes utilizados: extrato de vermi-
composto extraído em água (TEA), extrato de vermicom-
posto extraído em NaOH 0,1 mol/L (HUM) e lixiviado de 
vermicomposto (LV).

 SHs AFs AHs AIA

  (mg/L de C)  µg/mL

TEA 23,1 2,7 20,4 0,70

HUM 34,9 3,0 31,9 3,96

LV 23,0 3,8 19,2 1,59
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CONCLUSÕES: A presença de auxina e SHs nos 
tratamentos corrobora para hipótese de uma ação 
semelhante a dos reguladores de crescimento ve-
getal dos extratos e do lixiviado de vermicomposto.
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